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CRÔNICA
A latente inversão de valores

Nada é mais exasperante 
para as pessoas decentes no 
Brasil do que a completa inver-
são de valores tão em evidên-
cias nos tempos atuais e com 
tantos exemplos presentes em 
nosso dia a dia. A sociedade 
brasileira convive frequen-
temente com essa perda de 
valores morais e éticos. Tanto 
institucionalmente como tam-

bém entre o seu povo. Senti a necessidade de falar sobre 
este tema por, constantemente, perceber tantos absurdos 
que vêm ocorrendo em nosso país e que, naturalmente, 
refletem consideravelmente em nossas vidas. 

O Brasil é um país que sofre, por meio de grande par-
te do seu povo, uma série de injustiças. A começar pelos 
nossos governantes que têm, na sua maioria, pessoas 
mal-intencionadas e que visam ao lucro e a benefícios 
pessoais em detrimento do bem público. Poucos têm co-
ragem de se manterem firmes, lutando contra um sistema 
corrompido. Por essas e outras, fazemos parte de um país 
de terceiro mundo, frágil política e economicamente.

Com isso, perde-se o otimismo, a esperança, dei-
xamos de valorizar o que realmente importa, o povo se 
revolta pela falta de perspectiva de melhorias de vida, 
aumenta a criminalidade, e a injustiça social se torna 
cada vez mais evidente. Cito ainda a ausência de polí-
ticas públicas com real interesse social; educação não 
valorizada, não estimulada e não disponível para a gran-
de massa da população. Saúde pública caótica em que 
muitos morrem numa infindável fila de espera por falta 
de atendimento, de medicamentos adequados e porque 
os recursos para investir e valorizar os profissionais da 
área são usados para beneficiar alguns espertos que sa-
bem que, em muitos casos, o crime compensa.

Saindo do âmbito da política, a inversão de valores mo-
rais e éticos também tomou conta da sociedade. Nem sem-
pre se valoriza o que de fato tem valor. O besteirol viraliza na 
internet, e as pessoas sentem uma incrível necessidade de 
compartilhar para sair na frente, mostrar a novidade, mes-
mo que não haja nenhum conteúdo que realmente valha a 
pena ser conhecido. Até então, tudo bem. Também precisa-
mos rir de bobagens. Mas daí a coisa “chula” se popularizar, 
ganhar notoriedade, possibilitar que o “autor” assine contra-
to por direitos autorais de temas toscos como “caneta azul” 
e isso passar a ter mais valor do que as milhares de “artes 
perdidas” por todo canto, feita por pessoas que lutam du-
rante anos para ter reconhecimento, é demais! A carência 
do povo e a falta de perspectiva faz com que coisas assim 
ganhem um alcance de dimensões assustadoras.

Todos sabem que as novelas da emissora de TV mais 
popular do país personificam as coisas erradas para 
mostrar o poder da influência e para ditar moda. Tudo 
é trocado. O empresário normalmente é um canalha, um 
traidor mentiroso ou um ladrão, e sempre há vilões pron-
tos para dar todos os possíveis exemplos de maldades. 

Os jornais mostram que idealistas de certos parti-
dos políticos são sempre santos na história, culminando 
em uma lavagem cerebral de quem mal tem formação, 
senso político ou senso crítico bem definido, e o errado 
vira o certo. Sabem que é errado, mas vestem a camisa, 
erguem a bandeira e lutam em nome de algo que des-
conhecem. Ao contrário dos jovens dos anos 60, 70, 80 
que tinham, claramente, suas convicções para mudar o 
que era completamente errado. Tinham ideais e sabiam 
justificar sua luta para o bem de um todo.

O criminoso hoje tem muitas razões e, caso este seja 
alguém importante (em especial na política), arruma-se 
uma série de artimanhas e brechas nas leis para que se-
jam soltos ou inocentados. Mesmo que haja confissão, 
provas e tudo esteja claro.

Empreendedores que lutam para manter uma em-
presa no Brasil, onde impostos e leis permissivas impos-
sibilitam crescimento, são tratados como exploradores, 
mesquinhos. Passam noites sem dormir para fazer sua 
empresa, pelo menos, se manter no mercado, trabalham 
muito acima da normalidade, abrem mão do seu lazer, da 
família, mas aí vêm oportunistas sem escrúpulos que não 
gostam de trabalhar, que estão sempre de mau-humor, 
e não se recolocam no mercado querer mover ações ab-
surdas que só alguém sem índole tem coragem de fazer. 
Ainda bem que a justiça às vezes é feita e nem sempre o 
oportunista tem razão.

Enfim, somos um país culturalmente destruído, to-
mado pela inversão de valores propagada por pessoas 
imorais, pérfidas, que são protegidas por um sistema 
frágil e por um povo que torce contra o próprio país, so-
mente porque defendem outra “bandeira” ou porque seu 
candidato ou “seita” não foi eleito. Enquanto não mu-
darmos essa cultura, não resgatarmos valores morais, 
nada vai melhorar muito. Tudo será paliativo, provisório e 
predominará a mentalidade da “malandragem”, quando 
o banal, a hipocrisia e o errado têm mais valor.

Enquanto isso, assistimos nosso povo perder a cul-
tura, valorizar o que deveria ser banalizado, acreditar nas 
notícias e nos conceitos banais propagados em certas 
emissoras de TV e em pessoas que trabalham em prol 
de interesses pessoais num sistema totalmente corrom-
pido, difícil de ser desmembrado. Que Deus nos abençoe 
e que nossos filhos, ou netos, possam colocar as coisas 
em seu devido lugar. 
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PAMPULHA INFORMA

fotos: átilla francisco

Nova loja de moda masculina no Dona Clara Clínica odontológica em novo endereço 

Uma nova loja de roupas masculinas 
chegou ao bairro Dona Clara. É a LF Brasil 
que traz a proposta LifeStyle, estilo de 
vida do brasileiro. No local é possível en-
contrar também calçados e demais aces-
sórios para homens de todas as idades. 

A marca possui duas confec-
ções próprias e outras três lojas em 
Divinópolis, Itaúna e Capitólio. O gerente 
Leone Félix disse que, após estudos na 
região Centro-Sul da capital mineira, os 
proprietários entenderam que trazer a LF 
Brasil para o bairro Dona Clara seria uma 
ótima aposta. Segundo ele, o público 
tem sido receptivo e demonstra interes-

se em ver um comércio diferente. “O bair-
ro era carente de lojas desse estilo. Não 
somos só uma loja. Também oferecemos 
consultoria para os clientes,” explica.

O gerente adiantou que 10 modelos 
de calçados serão lançados em breve, 
além de perfumes e a versão feminina da 
marca. Ele aproveitou para convidar a vizi-
nhança para um evento com food trucks, 
carro de luxo e outros atrativos, que pro-
mete movimentar a calçada da loja, no dia 
23 de novembro. 

A loja está localizada na Avenida 
Sebastião de Brito, 299. Mais informa-
ções: 98491-8458.

A SenseLife Odontologia e Bem Estar 
está de casa nova desde a segunda quin-
zena de setembro. O atual endereço, na 
Rua Conselheiro Galvão, 68, oferece mais 
acessibilidade e conta com uma estrutu-
ra melhor para atendimento. Desde 2017, 
os proprietários estavam à procura de um 
espaço que acomodasse projetos futuros, 
uma vez que pretendem ser um grande 
centro odontológico. A clínica realiza aten-
dimento nas principais especialidades 
odontológicas, procedimentos estéticos 
e conta com exame de Raio X digital, que 
oferece maior segurança ao paciente. 

Segundo a administradora da SenseLife, 

Sheila Cardoso, no local anterior havia 
certa dificuldade de acesso e por isso 
buscaram algo mais prático, com embar-
que e desembarque de pacientes, além 
de banheiro adaptado para portadores 
de necessidades especiais. “O principal 
intuito de irmos para um novo espaço era 
dar uma condição melhor para os pacien-
tes. Ter uma estrutura com conforto, mais 
aconchegante”, destaca Sheila. 

Uma curiosidade interessante é que 
a atual casa da SenseLife foi sede, ante-
riormente, do jornal Jaraguá em Foco / Em 
Foco Mídia por quase quatro anos. Mais 
informações: 3427-7732.
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Igrejinha da Pampulha é 
reaberta após dois anos 

Caminhada reúne
contadores na Pampulha

A Igreja de São Francisco de Assis, 
mais conhecida como Igrejinha da 
Pampulha, foi reaberta para visitação no 
dia 4 de outubro. Um dos pontos turísti-
cos mais conhecidos de Belo Horizonte 
estava fechado e passava por reformas 
desde 2017. 

O Governo Federal investiu 
R$ 1,07 milhão na restauração, que foi 
realizada pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Fo-
ram feitas revitalizações do piso, recupera-
ção de elementos danificados, revisão da 
instalação elétrica, entre outras mudanças. 

Projetada pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, a igreja foi a primeira do Brasil 
construída na arquitetura moderna e é re-
conhecida como Patrimônio Cultural do país 
desde 1947. Ela também está inserida no 
Conjunto Moderno da Pampulha, elevado a 
Patrimônio Mundial desde 2016. 

Os moradores e os turistas já podem 
aproveitar o espaço renovado e conhecer 
mais esse local tão importante para a capi-
tal mineira. A Igrejinha funciona diariamen-
te, das 8h às 18h, com missa aos domingos 
às 10h30 e, a partir de janeiro de 2020, 
será reaberta a agenda para casamentos. 

Foi realizada no dia 9 de novembro, 
na orla da Lagoa da Pampulha, a Primeira 
Caminhada Rotanog – Aumentando o 
Ativo Saúde. A atividade foi leve e reu-
niu mais de 40 participantes de todas as 
idades, inclusive crianças. 

O contador Rodrigo Nogueira, diretor 
da Rotanog, disse que a iniciativa sur-
giu com a intenção de agregar todas as 
pessoas do dia a dia da empresa, como 
funcionários e clientes: “Foi um momento 
de descontração, pois estamos sempre 
envolvidos com assuntos fiscais, contábeis 

e achamos interessante nos relacionarmos 
também em um ambiente fora do contexto 
de empresa”. Ele acrescentou que saúde é 
o que temos de mais importante. 

O evento contou com o patrocínio 
de Vip Sports Nutrition, Armando Dutra 
Advogados, Talin Auto Vidros, Lorenzzo 
Moveis, Temperos Lald e A Ponto Rápido. 
A Rotanog Contabilidade Avançada pres-
ta serviços de Contabilidade Empresarial, 
Auditoria, Consultoria e Gestão Financeira 
de Condomínios. Mais informações: 
3491-5796 / www.rotanog.com.br. 

átilla franciscodivulgação
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PAMPULHA INFORMA

fotos: átilla francisco

Região tem novo fornecedor 
de carnes e bebidas

Do Lourdes para o Jaraguá

A Rua Boaventura, uma das mais 
importantes vias da região dos bairros 
Jaraguá / Liberdade, acaba de ganhar 
mais um ponto comercial voltado para a 
gastronomia. Foi inaugurada, em outubro, 
a Santa Brasa Distribuidora de Carnes 
e Bebidas. Dirigido pelos sócios Nilton 
Moreira e Ronie Taylor, o espaço preten-
de ser uma referência no fornecimento 
de insumos para varejo e atacado, abas-
tecendo desde eventos corporativos até 
churrascos de fim de semana. 

Segundo os proprietários, “a proposta 
da Santa Brasa é atender ao consumidor 
final, mas abrindo possibilidades também 
para o pequeno e o médio comerciante da 
região”. Eles ressaltam ainda que aposta-
ram no crescimento do mercado de carnes 
e bebidas especiais, agregando ao portfólio 
da casa produtos diferenciados, como car-
nes nobres e ampla variedade de rótulos de 
cervejas, das artesanais às grandes mar-
cas. Mais informações:  Rua Boaventura, 
1.590 -  3442-7171 / 99110-1862.

Facilidade de acesso e estacionamen-
to, trânsito menos congestionado, qualida-
de de vida, atmosfera mais tranquila para 
trabalhar. Esses foram alguns dos motivos 
que levaram os sócios da Aguiar, Bertolini 
& Chimicatti Sociedade de Advogados a 
trocar o bairro de Lourdes, um dos mais 
nobres de Belo Horizonte, pelo Jaraguá.

Segundo o advogado Luiz Chimicatti,  
“a empresa saiu de uma sala de 200 m², 
no coração do Lourdes, para esta casa em 
uma das ruas mais tranquilas do Jaraguá, 

mas ao mesmo tempo próxima do principal 
corredor de comércio e serviços do bairro”. 
A Aguiar, Bertolini & Chimicatti está situa-
da na rua Antônio Paulino de Castro, 25, ao 
lado da Rua Izabel Bueno. 

A sociedade, formada ainda pelos 
advogados Amanda Aguiar e Gustavo 
Bertolini, visa a uma prestação de serviços 
de advocacia, respeitando princípios éti-
cos e humanos na relação com o cliente. 
Mais informações: 3643-6325.
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Importância da estética odontológica para a autoestima
O sorriso é o nosso cartão de visitas. Geralmente 

é a primeira coisa que notamos em alguém, por isso é 
importante cuidar dele. Somos acompanhados desde pe-
quenos pelos dentistas, que cuidam da nossa saúde bu-
cal. Antigamente, esse profissional atuava com remoção 
de cáries, limpeza, extração e implante dentário, entre 
outros procedimentos. Mas, com os avanços tecnológi-
cos, o setor odontológico tem se inovado cada vez mais 
e oferecido serviços que, além de melhorar a saúde dos 
dentes, cuidam da estética e contribuem para o aumento 
da autoestima.

Segundo o odontologista da SenseLife Odontologia e 
Bem Estar, Alysson Leonardo Nunes, os novos tratamen-
tos trazem mudanças significativas para as pessoas. “Os 
procedimentos estéticos odontológicos possuem o poder 
de ressocializar, trazer bem-estar, evitar a depressão e 
até mesmo mudar o sentido da vida da pessoa. A odonto-
logia é muito mais do que simplesmente tirar a dor física, 
pois pode também tirar as dores emocionais”, afirma.

De acordo com os dentistas do Flávia & Ricardo 
Consultório Odontológico, Flávia Silva e Ricardo Coelho, 
“atualmente, os pacientes têm procurado, cada vez mais, 
alinhar saúde e estética, buscando sentirem-se bem con-
sigo mesmos. A autoestima funciona, nesse sentido, para 
manter saudável a vida profissional, social e pessoal. 
Com a evolução da Odontologia, nós, dentistas, conse-
guimos promover, por meio da harmonização do sorriso, 

um aumento da autoconfiança do paciente, da qualidade 
de vida e, logicamente, da saúde bucal”. 

Para a dentista cirurgiã da E&R Odontologia, 
Lorena de Castro, com o tratamento certo, os pacien-
tes conquistam melhorias em todos os setores da vida. 
“Quando bem avaliados e indicados, os procedimentos 

estéticos podem melhorar a autoestima do paciente, 
contribuindo para o desenvolvimento pessoal, social e 
até nas relações profissionais”, diz.  

A implantodontista Daniela Guimarães acrescenta e 
reforça: “o sorriso é a primeira coisa que chama atenção 
quando conversamos com alguém, seja no dia a dia, 

átilla francisco
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Importância da estética odontológica para a autoestima
em uma entrevista de emprego ou socialmente. Dessa 
forma, o procedimento estético influenciará em todas as 
áreas da vida e contribuirá para que as pessoas tenham 
mais autoconfiança, sejam mais seguras e livres para se 
relacionar com o próximo”. 

Tratamentos mais procurados 
Os consultórios odontológicos estão cada vez mais 

especializados e oferecendo novidades para os pacien-
tes. Dessa forma, a procura por tratamentos diferencia-
dos tem aumentado, e os profissionais da odontologia 
devem estar preparados para atender às demandas 
que surgem. Segundo o sócio-proprietário da Sorrisus 
BH – Unidade Jaraguá, Fabian Barbosa, os tratamentos 
mais procurados são: “lentes de contato de porcelana, 
ortodontia (alinhamento dos dentes), clareamento dental 
e a já conhecida limpeza. Tratamentos como esses sem-
pre fazem muita diferença na vida das pessoas”. 

De acordo com a cirurgiã-dentista Luciana Lacerda, 
“atualmente cresce a busca por botox e preenchimen-
to, por isso, os dentistas devem estar preparados para 
atender às novas exigências. Também recebo muitos 
pacientes que procuram por clareamento e lentes de 
contato de porcelana”.  

Já para a Daniela Guimarães, o que mais se procura 
hoje é pelo clareamento dentário: “Trata-se de um procedi-
mento com resultados incríveis, que possibilita um sorriso 
mais branco sem causar danos aos dentes. Por ter resulta-
dos rápidos e ser acessível, é muito buscado pelos clien-
tes. As lentes de contato também são muito requisitadas”.

Os consultórios ainda são procurados para implan-
tes e cirurgias. Todos os tratamentos visam recuperar a 
saúde bucal, a boa aparência e proporcionar uma vida 
com melhor qualidade. O setor odontológico tem mui-
to a oferecer, por isso, deve estar sempre atualizado e 
preparado para atender com excelência. (Elisa Senra)

arquivo em foco mídia
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Enquete

Especialistas comentam sobre a estética odontológica

“A estética odontológica tem a capacidade de mudar a vida 
de uma pessoa. Os tratamentos trazem bem-estar, tiram a 
depressão e contribuem para a ressocialização da pessoa. 
A odontologia faz muito mais do que tirar a dor física de al-
guém, ela melhora dores emocionais e problemas de baixa 
autoestima.”
Alysson Leonardo Nunes Mello, Odontologista da SenseLife

“Normalmente, a primeira coisa que nos chama atenção ao 
conversar com alguém é o sorriso. Por isso, cuidar da saúde 
bucal é de extrema importância. Assim, os procedimentos 
estéticos contribuem para que os pacientes se tornem mais 
autoconfiantes e seguros, estabelecendo melhores relacio-
namentos na rotina diária.”
Daniela Guimarães, Implantodontista 

“A pessoa que está com o sorriso bonito e bem cuidado se 
sente segura para conversar e interagir com as pessoas ao 
redor. Fazendo os tratamentos certos e com um bom profis-
sional, ela consegue elevar sua autoestima e se sentir mais 
feliz. A estética odontológica contribui para o aumento da 
qualidade de vida.” 
Luciana Lacerda, Cirurgiã-dentista da Odonto Jaraguá

“Estética, saúde e bem-estar são três coisas que os pacientes 
buscam alinhar. O atendimento odontológico, associado à me-
dicina e a outras especialidades da saúde, proporciona uma 
assistência integral às pessoas. O trabalho do profissional de 
odontologia ultrapassa os limites da cavidade bucal e propor-
ciona melhoras em todos os setores da vida do paciente.”
Sinara Alvarenga Machado, Dentista da S.E.R. Saúde, 
Estética e Reabilitação

“Quando os pacientes procuram um tratamento estético, seja 
um clareamento dental, lentes de contato ou uma reabilitação 
oral, eles querem resgatar sua autoestima. Os procedimentos 
estéticos odontológicos restauram a confiança e dão seguran-
ça para que a pessoa possa conviver melhor em sociedade.”
Fabian Barbosa, Sócio-proprietário da Sorrisus BH – 
Unidade Jaraguá   

“Com o desenvolvimento do setor odontológico, os dentistas 
conseguem oferecer o aumento da autoconfiança e da saúde 
bucal. As pessoas procuram, cada vez mais, alinhar a saúde 
com a estética e a se sentir bem com elas mesmas. Por isso, 
a odontologia tem sido um grande aliado para que as pesso-
as tenham uma vida mais feliz.”
Flávia Silva, Sócia-proprietária do Flávia & Ricardo 
Consultório Odontológico 

“Os procedimentos estéticos odontológicos, quando feitos com 
um bom acompanhamento de um profissional, podem contribuir 
para a melhora da autoestima do paciente. Eles auxiliam no de-
senvolvimento pessoal e nas relações profissionais, contribuin-
do para que a pessoa tenha um melhor convívio social.” 
Lorena de Castro Sollero, Cirurgiã-dentista da E&R 
Odontologia
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Principal cartão-postal de Belo Horizonte, a região da 
Lagoa da Pampulha é uma das mais importantes e visitadas 
áreas de lazer, diversão e prática esportiva da cidade. Mas 
quem pensa que o local tem “apenas” o conjunto arquite-
tônico e paisagístico sonhado por Juscelino Kubitschek e 
transformado em realidade por Oscar Niemeyer e Roberto 
Burle Marx, na década de 40, se engana. 

A fauna na Lagoa da Pampulha surpreende pela varie-
dade de espécies e vai muito além das polêmicas capivaras 
e dos jacarés que habitam o espelho d́ agua. Apesar de o 
nível de poluição da lagoa ter diminuído nos últimos anos, 
devido a intervenções das autoridades, ela ainda atrapalha 
os animais que lá vivem. Mas a natureza tem se mostrado 
mais forte, pois muitos peixes, aves e cágados (tartarugas e 
jabutis) podem ser encontrados na região. 

Em julho de 2016, a Unesco concedeu ao Conjunto 
Moderno da Pampulha o título de Patrimônio Cultural da 
Humanidade (falamos sobre na edição 85), mas fez algu-
mas recomendações para que a honraria fosse mantida. 
O prazo de três anos para a conclusão das adequações 
terminou e, dentre as exigências, a principal era que o 
anexo feito pelo Iate Tênis Clube sobre a lagoa na década 
de 70 fosse demolido, o que ainda não aconteceu. 

Contudo, também havia a necessidade de despo-
luição da lagoa, o que, com certeza, ajudaria, e muito, a 
fauna e flora da Pampulha. Segundo a Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH), o nível “exigido” pela Unesco já foi atingi-
do. “Não existe um parâmetro exato, um número absoluto 
a se chegar. O que a Unesco pede é que a lagoa esteja em 
boas condições e isso nós já conseguimos”, diz o diretor 
de Gestão de Águas Urbanas da Secretaria Municipal de 
Obras e Infraestrutura de Belo Horizonte, Ricardo Aroeira.

Quase lá
Ele ressalta ainda que os trabalhos da prefeitura 

são norteados por três metas: “Queremos e já conse-
guimos uma lagoa sem mortandade de peixes, sem mau 
cheiro e sem proliferação desordenada de algas. Essa 
questão da prática de esportes náuticos não é a meta 
principal, mas, quanto mais limpa a água da lagoa, me-
lhor para todo mundo”. 

Aroeira completa dizendo que os trabalhos para 
manter a Pampulha minimamente agradável continuam. 
"O município perdeu um pouco de tempo, pois houve um 
hiato entre os contratos no ano passado, entre março e 
outubro, mas o refizemos até outubro deste ano, sen-
do prorrogável por até cinco anos. É uma determinação 

dessa administração manter a lagoa e seu entorno em 
boas condições”. Em outubro último, o contrato foi re-
novado por mais 12 meses. Sendo assim vai vigorar até 
30 de setembro de 2020, segundo dados da Secretaria 
Municipal de Obras e Infraestrutura.

No caso dos jacarés, a PBH está fazendo um cen-
so para identificar o número, a espécie e a idade dos 
animais que vivem na lagoa. Sabe-se que mais de 20 
animais haviam sido contados, entre adultos e filhotes.

Ainda conforme a prefeitura da capital, mesmo que 
os animais não ofereçam risco aos frequentadores, so-
mente após o trabalho concluído será possível determi-
nar se há necessidade de retirá-los do local.

Riqueza e diversidade da fauna da Lagoa da Pampulha
fotos: átilla francisco
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Riqueza e diversidade da fauna da Lagoa da Pampulha

Febre maculosa
Contudo, são as capivaras que mais preocupam, pois 

elas são hospedeiras do carrapato-estrela, vetor que trans-
mite a febre maculosa, que já fez vítimas fatais em Belo 
Horizonte e que podem ter tido contato com o carrapato na 
orla da lagoa.   

De acordo com o gerente de Defesa dos Animais da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, Leonardo Maciel, 
o trabalho de manejo das capivaras já está surtindo efeito. 
“Fizemos 53 esterilizações em 2018 e os cerca de cinco 
animais que nasceram desde que essa intervenção come-
çou já estavam previstos”, explica o veterinário. “Com o 
tempo, daqui a uns cinco a sete anos, as capivaras irão 
morrer e a população vai acabar. Mas já melhoramos a 

questão dos carrapatos que contêm a bactéria da febre 
maculosa, pois ela só se reproduz nas capivaras filhotes, 
que, agora, são bem poucas”.

Apesar dos progressos, o especialista faz questão de 
destacar que os frequentadores da orla da lagoa ainda 
precisam se cuidar, “e muito”, com relação aos carrapatos: 
“É sempre muito importante andar calçado e não sentar ou 
deitar na grama. Muito importante, também, examinar o 
corpo após passeios na lagoa e, ao menor sintoma diferen-
te, como febre e manchas pelo corpo, procurar o médico e 
relatar o contato com a área, que ainda é de risco”. 

Sobre os jacarés, o veterinário lembra que a empresa 
contratada pela prefeitura irá apresentar um relatório final so-
bre o censo, mas tudo indica que não haverá a necessidade 

de retirar os animais. “Achamos que haveria muito mais indiví-
duos. O que já se sabe é que são da espécie do papo amarelo, 
que não traz risco aos seres humanos. Mas o que será feito, só 
mesmo depois do trabalho concluído”, explica.

Leonardo Maciel lembra ainda que a PBH fará uma am-
pla intervenção de manejo de todas as espécies que vivem 
na lagoa, que não são poucas. “Há dezenas de espécies de 
aves, répteis, cágados, peixes e pequenos mamíferos que 
vivem no local e precisam ser preservadas. Além do mais, 
a Pampulha serve de parada para muitas aves migratórias, 
que usam a lagoa para se alimentar e descansar. Apesar 
do nível de poluição do local, que já melhorou, mas precisa 
melhorar mais, a natureza realmente é muito vigorosa na 
Pampulha”, conclui. 

Esperança
Para quem tem o hábito de caminhar na orla da lagoa, 

o sentimento é de que ainda há muito a se fazer. “Eu lem-
bro quando não tinha o Parque Ecológico, que foi uma so-
lução para esconder o assoreamento da lagoa. Para mim, 
o maior problema é a quantidade de terra que cai na lagoa, 
sem falar do esgoto, que já diminuiu, mas precisa melho-
rar”, ressalta o aposentado José Carlos Santos, que mora 
no local há mais de 40 anos.

Já para a comerciária Vanda Moreira, a Pampulha já 
esteve pior, mas ela diz que o título dado pela Unesco de-
veria servir para que as coisas caminhassem mais rápi-
do. “Essa questão das capivaras mesmo, quanto tempo a 
Justiça teve que ficar no pé da prefeitura para começar a 
resolver, e ainda não está totalmente resolvido?”. 

Enquanto isso, torcemos, também esperando, que te-
nhamos um local cada vez mais agradável para a população, 
sem poluição e com uma rica e diversificada fauna. (Ricardo 
Plotek, com participação de Fabily Rodrigues)

,
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Enquete

Frequentadores da Pampulha falam sobre a fauna da Lagoa

 “A Lagoa da Pampulha é um refúgio dos belo-horizontinos 
para fugir da correria do dia a dia. Apesar da sua beleza, 
sua fauna está um pouco comprometida devido à poluição. 
Atualmente, nos deparamos com poucos peixes, algumas ca-
pivaras e vários pássaros que garantem a magia do local.”
Lidiane Helena Bicalho Pereira, Nutricionista

"Tenho costume de ir à Lagoa ao menos uma vez por sema-
na para pedalar ou correr. Normalmente não observo tanto 
assim a fauna, pois estou treinando, e de fato passa des-
percebido. Mas normalmente vejo apenas pássaros. Não sei 
se houve alguma mudança ou retirada de animais, mas há 
algum tempo, via mais capivara, pato e mergulhão. Hoje não 
os vejo mais." 
Luan Marques, Educador Físico

“A fauna da Lagoa da Pampulha é bem diversificada. Além 
das famosas capivaras, presenciamos ainda jacarés e lindas 
aves, como gaivotas e bem-te-vis para abrilhantar uma re-
gião tão bonita. Embora esteja necessitando urgentemente 
de cuidados para garantir a preservação desses animais.”
Renata Oliveira de Carvalho, Nutricionista

“Considero a fauna da Lagoa da Pampulha bem diversifica-
da, mesmo localizada em um ponto bastante urbanizado. 
É comum encontrar na região capivaras, lagartos e garças. 
Por essas e outras, seria importante as pessoas terem mais 
atenção com a higiene do local. A responsabilidade de pre-
servação não pode ser apenas das autoridades públicas, 
mas de todos os frequentadores.”
Igor Bernardes Ferreira, Empresário

“Acho a fauna da Lagoa da Pampulha pouco diversifica-
da. Tenho visto capivaras e jacarés. As áreas da Lagoa da 
Pampulha têm tudo para ser um espaço maravilhoso, mas 
infelizmente parece não haver projeto de revitalização e de-
mais melhorias. Gostaria de frequentar mais os espaços, po-
rém, o mau cheiro atrapalha demais.” 
Christiane Rosa de Lima, Gestora Comercial e Consultora

“Eu, que costumo caminhar pela Pampulha todo final de 
semana, já reparei que a fauna da lagoa é bem variada. 
Sempre vejo muitos patos, pássaros, capivara, jacarés e até 
cágados. Isso porque a lagoa é bastante poluída... Imagina 
a variedade de outros tipos de animais se ela fosse limpa? 
Certamente haveria muitos outros animais e até mesmo uma 
parte acessível para os cidadãos.”
Letícia Nogueira De Maria Carvalho, Estudante de Direito

"Costumo frequentar a Lagoa da Pampulha há uns 10 anos 
e nesse período eu já observei diversas mudanças em seu 
meio ambiental. Os animais que costumo ver são: capiva-
ras, aves das mais variadas espécies, assim também, como 
peixes dos mais diversos, e, claro, não podia faltar os seus 
moradores ilustres, os jacarés." 
Rômulo de Abreu, Analista de Suporte

“A fauna da Lagoa da Pampulha ainda é muito prejudicada pelo 
depósito de esgoto na região, o que dificulta o crescimento de 
espécies de animais e uma fauna mais vistosa e saudável. Nos 
últimos anos, percebi uma preocupação maior dos moradores e 
da prefeitura, ocasionando um cuidado maior no local. Os ani-
mais que avisto mais frequentemente são aves, capivaras e, às 
vezes, jacarés.”
Gabriel Tameirão, Estudante de Jornalismo



16
novembro 2019



17
novembro 2019

A eleição para compor a nova direto-
ria do Jaraguá Country Club se aproxima. 
No dia 24 de novembro, os sócios-pro-
prietários irão às urnas eleger o próximo 
presidente para o triênio 2020-2022. A 
principal expectativa é de que o próximo 
presidente e seus diretores mantenham o 
bom trabalho feito pelas gestões anterio-
res e consigam melhorar ainda mais a es-
trutura de atividades esportivas e de lazer 
para o Clube, sempre visando o conforto e 
o bem-estar dos associados. 

Os sócios-proprietários poderão 
escolher entre duas opções: a Chapa 
1 − Gestão e Transparência, composta por 
Cláudio Gama e Wendel Rios; e a Chapa 
2 − Integração, formada por Paulo Pontello 
e Osmar Duarte. 

O Jornal Jaraguá em Foco está acom-
panhando o trabalho das duas chapas e 
espera que as promessas sejam, de fato, 
cumpridas, e que os associados sejam 
colocados como prioridade, no que diz 
respeito aos investimentos nas mais di-
versas áreas e setores, a fim de que todos 
realmente possam ser beneficiados. 

Claudinho e Wendel
Cláudio Gama é administrador de 

empresas, com experiência em gestão 
empresarial. É associado do Jaraguá 
há 31 anos e atualmente é Diretor de 
Futebol de Campo, fazendo parte da 
atual administração. Wendel Rios é em-
presário no ramo de transportes interna-
cionais, formado em administração de 
empresas e sócio desde 2000. Ele tam-
bém faz parte da atual gestão do Clube, 
sendo Diretor do Parque Aquático. Ele 
já fez parte das peladas do MÉH, dos 
Milionários e do Meio-dia, além de ter 
praticado peteca e squash. Atualmente 
é atleta da natação.

“Possuímos anos de vivência no 
Jaraguá, não só como associados, mas 
também participando da gestão do atu-
al presidente Carlão. Por isso, sabemos 
o que é necessário fazer para melhorar 
ainda mais nosso Clube. Foi por meio de 
uma extensa pesquisa que formulamos 
nossas propostas, sempre baseadas na 
necessidade da família jaraguense, vi-
sando o conforto, o lazer e a segurança 
de todos. Temos como principal objetivo 
dar sequência à atual gestão, mantendo 
o rigor nas contas do Clube, bem como 
o contingenciamento de riscos fiscais, 
trabalhistas e cíveis, assegurando a 
continuidade e perpetuidade do nosso 
Jaraguá”, afirma o candidato à presidên-
cia, Cláudio Gama.

Paulo Pontello e Osmar
Paulo Henrique Barbosa Pontello é 

jaraguense desde 1996. Há 30 anos, tra-
balha na Caixa, ocupando, atualmente, o 
cargo de Gerente Geral. Nesses 23 anos 
de Clube, ele já foi conselheiro em vá-
rias gestões, Diretor do Parque Aquático 
em duas gestões (2005 a 2007 e 2008 
a 2010) e Diretor Financeiro (2014 
a 2016). Foi também Presidente do 

Conselho Deliberativo em 2018. Osmar 
Esteves Duarte tem mais de meio sécu-
lo de Jaraguá e é aposentado, formado 
em Administração de Empresas. Nesses 
53 anos de Clube, ele foi cofundador do 
CIFU, Conselheiro Deliberativo, cofun-
dador do CIFUZINHO, além de assessor 
na área de futebol de campo de vários 
diretores de esporte, como Antônio Leal, 
Ismael da Rocha, Mauro Teixeira e Carlos 
Alberto Barbosa.

“O Jaraguá precisa de uma diretoria 
focada, que escute e entenda os anseios 
de seus associados para crescer ainda 
mais. É preciso conciliar o antigo e o novo, 
restaurar os valores, a fim de buscarmos 
soluções para as novas demandas. Vamos 
fazer do Jaraguá um clube espetacular e 
isso só será possível através de uma 
gestão efetiva, honesta e que trabalha 
não em detrimento de alguns, mas sim 
em favor de todos. Gostaria de lembrar 
que o início de toda ‘renovação’ da atual 
gestão administrativa/financeira do Clube 
e estrutural do nosso espaço começou 
com as duas gestões anteriores (2011 a 
2013 e 2014 a 2016, ambas da Chapa 
Integração)”, afirma o atual conselheiro e 
candidato à presidência, Paulo Pontello.

Estudem bem as propostas de cada 
chapa, conheça os seus candidatos e apoia-
dores. Escolha de maneira consciente o que 
considera melhor para o Clube. Esperamos 
que tudo transcorra bem até o dia 24 de no-
vembro. Respeito ao próximo é fundamental 
neste momento. Fazemos votos de que as 
amizades se mantenham durante e após 
esse período. (Fabily Rodrigues)

Principais propostas 
Chapa Gestão e Transparência

 Ampliação do parquinho, novo ber-
çário e fraldário, além de abertura desses 
espaços às segundas-feiras durante as 
férias escolares;
 Construção do terceiro campo de 

futebol;
 Criação de pacotes de atividades 

na academia com descontos especiais, 
além de substituição do piso e abertura 
desse espaço aos domingos.

Principais propostas 
Chapa Integração

 Construir o complexo administrati-
vo e de convivência do associado (anexo 
ao salão social) com auditório, sala mul-
tiuso, sala de estudos, sala de jogos ele-
trônicos, entre outras;
 Rever os combos e os valores co-

brados (nas aulas de esportes, dança, 
academia, sauna etc), criação de um apli-
cativo para facilitar emissão de convites, 
reserva de mesas, marcação de massa-
gens e inscrições em torneios;
 Criar um plano diretor para o 

Jaraguá e promover a adesão aos progra-
mas e leis de incentivo ao esporte.

Clube Jaraguá elegerá próximo presidente em novembro
fotos: divulgação

Claudinho e Wendel Paulo Pontello e Osmar
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saúde e bem-estar

Importância dos cuidados com a audição
Você sabia que a surdez possui graus e que perde-

mos a capacidade de ouvir ao longo dos anos? Os exces-
sos de ruídos e muito tempo de exposição a barulhos são 
fatores que contribuem para que a nossa audição seja 
prejudicada. A professora associada do Departamento 
de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), Patrícia Mancini, explica como nosso ou-
vido é afetado durante a vida. “No ouvido, existem células 
muito sensíveis. O som entra em contato com elas e co-
meça a danificá-las. Por isso, a longa exposição a ruídos 
contribui para a perda da audição”.

A perda auditiva é calculada pelos decibéis (dB), 
unidade medidora do nível de volume do som. Dessa 
forma, de acordo com a perda em decibéis, se calcula 
a perda auditiva. É comum que pessoas mais velhas 
apresentem diferentes graus de surdez, mas esse pro-
blema já tem afetado os jovens. “Antigamente, era a 
partir dos 50 anos que as pessoas começavam a apre-
sentar perda da audição. Mas, hoje, como os jovens 
estão muito expostos a ruídos, já são comuns os casos 
de adolescentes entre 13 e 14 anos apresentando pro-
blemas para ouvir”.  

Perder a audição é uma condição que transforma 
toda a vida da pessoa e é uma realidade que muitos bra-
sileiros enfrentam. Segundo os estudos feitos, neste ano, 
pela Locomotiva Instituto de Pesquisa e a Semana da 
Acessibilidade Surda, existem 10,7 milhões de deficien-
tes auditivos com diferentes graus de surdez no país. 

Graus de surdez 
De acordo com divisão adotada pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), os graus de surdez podem 
ser distinguidos entre leve, moderado, severo e profun-
do. A surdez leve ocorre com a perda de 25 a 40dB, 
dificultando a compreensão da fala à distância. A pes-
soa ouve bem os sons das vogais, mas algumas con-
soantes, como f, s, p, t, k se tornam inaudíveis, assim 
como o som do relógio. Geralmente este tipo de surdez 
passa despercebido, já que não impede a aquisição 
da linguagem.

A moderada registra perda de até 70dB, o que torna 
a comunicação mais difícil. A pessoa só escuta o que é 
dito quando a voz é elevada. Apenas sons fortes, como 
choro de crianças e aspirador de pó são ouvidos com cla-
reza. Pode manifestar alterações na articulação da fala, 
porém é de difícil detecção. As dificuldades nas salas 
de aula são das poucas formas de suspeitar deste tipo 
de surdez.

A surdez severa é caracterizada pela perda de até 
90dB. Neste estágio, nenhum som da fala é perceptível. 
Latidos de cachorro, motor de motocicletas, sons graves 
de piano e toque do telefone ainda podem ser ouvidos. É 
uma surdez facilmente detectável, pois não há reação do 
indivíduo em relação aos sons do ambiente.

A perda auditiva profunda ocorre com o dano de mais 
de 90dB e nenhum som do ambiente é entendido. Existe 
a possibilidade de que sons como o de helicópteros e 
serra elétrica sejam captados. Também facilmente obser-
vada, esse tipo de surdez, se ocorrer desde o nascimen-
to, pode limitar a aquisição da fala, tornando possível 
apenas algumas vocalizações.

O diagnóstico de perda auditiva é feito pela audiome-
tria, um exame que identifica as alterações de percepção 
do som e instrui a pessoa a tomar medidas preventivas 
e tratamentos.

Consequências na autoestima 
A impossibilidade de ouvir bem e se comunicar pode 

destruir a autoestima do sujeito e deixá-lo irritadiço. Pou-
cos conseguem efetivamente perceber a gravidade dos 
sintomas, sofrendo dessas restrições sem possibilidade 
ou coragem de contar aos familiares que está perdendo 
a audição. Uma pessoa surda pode facilmente se passar 
por distraída, lerda ou zangada.

Hoje em dia já existem diversas soluções para as per-
das de audição. Além das cirurgias, existe a possibilidade 
de implantes, próteses e aparelhos auditivos. Somente 
um profissional adequado poderá indicar qual o melhor 
procedimento para cada paciente.

Dicas para manter a saúde auditiva

01. Use protetores de ouvido em locais barulhentos 
(um pouco de algodão já é suficiente);
02. Não se acostume com volumes altos, monitore 
os sons dos aparelhos em casa;
03. Quando usar fones de ouvido, evite ultrapassar 
a metade da barra do volume;
04. Não fique próximo a caixas de som em festas 
ou shows;
05. Faça estimulações auditivas com baixo volume, 
sons suaves, músicas instrumentais leves;
06. Diminua o tempo de uso do celular diretamente 
no ouvido;
07. Descanse sua audição em locais silenciosos;
08. Em dias muito frios, proteja também a orelha 
dos ventos;
09. Não introduza nenhum objeto dentro do ouvido. 
As hastes de limpeza devem ser usadas apenas na 
parte externa da orelha;
10. Se possui na família pessoas que tenham sofri-
do com perda auditiva, procure um médico otorrino 
para acompanhar e prevenir seu quadro.

banco de imagens
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“É um local pelo qual eu sou apaixonada, que amo, 
e é aqui que eu quero sempre ficar”. Essas são palavras 
ditas por dona Hilda Souza, com muita alegria, sobre o 
Dona Clara, bairro em que reside há mais de 10 anos.

Natural de Teresina, Piauí, Hilda percorreu um lon-
go caminho até encontrar o seu lar. “Já morava em Belo 
Horizonte e tive que voltar para Teresina para cuidar da 
minha mãe”, conta. Lá ficou por sete anos e, depois 
do falecimento de sua mãe, decidiu voltar à capital de 
Minas Gerais. “Como vocês, belo-horizontinos, são muito 
acolhedores, nós decidimos voltar. Precisávamos de um 
bairro próximo ao trabalho do meu marido, de maneira 
que moramos primeiro no bairro Universitário por seis 
meses para depois nos mudarmos para o Dona Clara”, 
acrescenta.  

Por ser de outro estado e conhecer poucas pessoas 
em BH, Hilda e sua família passaram por dificuldades. 
Eles não tiveram muito apoio quando chegaram à região: 
“tivemos que pagar aquele cheque caução para conse-
guir alugar um imóvel”. Mas isso mudou: “hoje em dia eu 
digo que estou no céu”! 

Amor por uma praça
Hilda conseguiu se firmar na região e, depois disso, 

teve a necessidade de retribuir tudo de bom que a re-
gião trouxe para sua família. Assim, ela se deparou com a 
Praça Albert Sabin, localizada entre a Avenida Sebastião 
de Brito e a Rua Deputado José Raimundo. 

“Quando vi a praça abandonada, cheia de mato, pen-
sei que tinha que fazer alguma coisa”. E assim, por meio 
da Internet, Hilda encontrou o projeto da Prefeitura Adote 
o Verde, que possibilita às pessoas se responsabilizarem 
por parques, praças e outras áreas verdes da cidade. Ela 
foi à Regional Pampulha, se informou sobre o processo e 
adotou a praça.

O processo foi longo e burocrático, mas Hilda con-
seguiu seu objetivo: “A moça da Prefeitura me ligou e 
disse que só depois de seis meses eu poderia adotar a 
praça, mas antes mesmo de me liberarem eu já estava 

cuidando”. Depois de tudo legalizado, D. Hilda começou 
a incentivar a comunidade para que lutasse por melho-
rias na região. Dessa forma, fez um abaixo-assinado para 
conseguir uma academia a céu aberto para a praça e, 
para tanto,  ela bateu de porta em porta para obter ajuda. 

“Recebi muitas negativas, mas isso não me impediu 
de buscar melhorias.” E, assim, com mais de 1.500 assi-
naturas, a Prefeitura disponibilizou a academia. A praça, 
que antes era abandonada, hoje é um local onde os mo-
radores podem se confraternizar. “É interessante obser-
var  que a comunidade é participativa. Se você vier aqui 
entre 17h e 18h, verá o local cheio, com pessoas usando 
os aparelhos, crianças brincando, moradores jogando 
dama e por aí vai”. 

 Hilda tinha o objetivo de trazer benfeitorias  ao bair-
ro e não esperou por apoio para dar o pontapé inicial. 
Começou as mudanças sozinha mesmo. Hoje, ela con-
ta com o apoio da comunidade e é referência para os 
moradores. “O nosso ponto de ônibus (5101) foi para 
longe. O pessoal tocou aqui em casa e pediu para trazer 
o ponto de volta. Corremos atrás, e o ponto voltou. É 
uma grande realização.” 

“Nunca desistir!” é a frase que faz parte da vida de 
dona Hilda e sua família. “É como eu digo: quando se tem 
vontade de conseguir as coisas, a gente consegue. Não 
podemos é desistir”. Assim, ela ensina que tudo pode ser 
alcançado com dedicação, persistência e amor. (Elisa 
Senra, com participação de Daniela Reis)

Conte sua história

Hilda Souza, 55, Assistente Social 
Lições de persistência e dedicação 

fabiano lana
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Ações solidárias durante os próximos meses

O fim do ano está chegando e o espírito 
solidário se aflora. As pessoas sensibilizam-
se e mobilizam-se para ajudar o próximo, 
embora o ideal fosse que campanhas, ações 
e conscientizações como essas aconteces-
sem durante todo o ano. Para quem faz uma 
doação, a sensação é de dever cumprido e 
um coração em paz. Para quem recebe, a 
felicidade de ganhar o que precisa. E mui-
tos precisam de pouco, e esse pouco nós 
podemos fazer.

Por esse motivo é que a Em Foco Mídia 
está de portas abertas para receber, desde 
agora até o dia 20 de dezembro, alimentos 
não perecíveis, brinquedos, livros, roupas e 
produtos de higiene, que serão destinados 
às instituições carentes listadas ao lado.

Buscamos também pessoas e empre-
sas parceiras que queiram se engajar nesta 
e em outras causas que promoveremos du-
rante o ano de 2020. 

Podemos contar com a sua ajuda e so-
lidariedade para tornar as vidas de milhares 
de pessoas mais amenas e menos sofridas? 

As doações podem ser entregues na Em 
Foco Mídia e nas empresas listadas abaixo. 
Contamos com o seu apoio nesta causa! 
Mais informações: 2552-2525.

Instituições beneficiadas
INAPER – Bonfim (BH)
Creche Dona Belinha - Contagem
CDDOWN - Planalto (BH)
ONG Alegria - Havai (BH)

Leve suas doações aos seguintes locais
Em Foco Mídia
Rua Orozimbo Nonato, 595, Dona Clara 
(entre 9h30 e 18h30)
Luziana Lanna
Rua Izabel Bueno, 1339 - Jaraguá
R. Manoel Lopes Coelho, 13 - Planalto
Di Mulher
R. Machado Portela, 50 - Universitário
Flipper Academia
Avenida Engenheiros 826 - Castelo
Sapão Taioba
R. Conselheiro Galvão, 71 - Santa Rosa
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Ligue e agende uma visita: (31) 3441-4988  

Educação Infantil Bilíngue em 2020

Alameda das Falcatas, 505 – Bairro São Luís – Belo Horizonte

santamarcelinabh 
santamarcelinabh

www.marcelinas.com.br

Murilo Ziliotto Passoni,
2ª série do Ensino Médio no  
Santa Marcelina e futuro médico.

De braços abertos e valorizando o cuidado, a autonomia e a preparação para a vida: é assim que
o Colégio Santa Marcelina recebe os alunos da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do Ensino
Médio. Afinal, nossa missão é oferecer tudo o que é preciso para que eles sejam o que quiserem!
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